
RESPOSTA 

C A R T A , 
QUE HUM AMIGO DE LISBOA 

ESCREVEO A OUTRO 

PROVÍNCIA* da beira, 
EM Q_u E LHE DAVA PARTE 

DA TRASLADAÇÀO DO SS. SACRAMENTO, 
E DA IMAGEM 

DE NOSSA SENHORA 

INCARD NAÇÃO 
PARA A SUA IGREJA NOVA, 

Na qual fe vê outra Carta, que hum Irmão da tnejnia 
Irmandade efcreveo ao Reverendo Padre Cura da Pre¬ 

gue zi a , em que afjifie o dito Amigo da Província 
da Beira, dando-lhe hum a fidedigna, e indivi¬ 

dual noticia defiaJolemne 
função, 

X, A 
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L ISBOA: 
Na Officina dc SIMÃO THADDEO FERREIRA, 

Anno de 1784. 

Çom lifenp da RsilMna Cenforia. 
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AMIGO, E SENHOR. 

T M ENDO recebido a voíTa Carta no Correio 
paíTado, he indizível o goíto , que concebi ; não íò 
porque nella me dais indicios certos da voíTa gratidão ; 
mas também porque , de quantos prefentes ha , nenhum 
fe faz mais apreciável para hum folitario , do que as 
novidades da Corte ; e muito principalmcntc, fe tem 
vivido nella. Não tenho fuíficicntes exprcfsóes , com 
que polia fignificar-vos o quanto vos fico obrigado; c 
como de outra forte me não poífo moítrar agradeci¬ 
do, ao menos com a relação do que me fucccdeo 
com cila, me julgarei de algum modo mais defobri- 
gado. 

Parece-mc que com aífirmar-vos, que li a vof- 
fa Carta mais de feis vezes, vos deixarei capacitado 
do apreço, que faço das voílas coufas j e querendo 
eu communicalla a vários amigos deita terra, mo im- 
pedio hum defluxo rigorofo , fruta a mais trivial 
deite Paiz, e tempo ; até que fendo notoria a mi¬ 
nha impoflibilidade, me veio vifltar o Reverendo Pa¬ 
dre Cura deita Freguezia , homem que não fó anti¬ 
gamente viveo na Corte, mas também muito inítrui- 
do, e amigo, como cu, de novidades. Achada eíta oc- 
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caíião , me aproveitei delia, como lá dizem ; e de¬ 
pois das alternativas faudaçóes do eftilo , lhe come¬ 
cei a ler a vofla Carta com tão grande ancia , que 
na paixão, com que a recitava, mais parecia Author, 
que Leitor. Lida cila, quando julguei que tinha fei¬ 
to o mais rccommendavel obfequio ao meu Reveren¬ 
do Cura, ou que ganharia as alviçaras , me ficou a 
cara a huma banda , quando vi que meneando a ca¬ 
beça , me proferia eílas palavras : Senhor Vifinho, a 
conta não cílá ahi toda; ou eíle fujcito, que efcrc- 
veo a V. m. não aífiltio á função , ou ahi ha feu 
mais , ou menos. Eu recebi eíle Correio huma Carta 
de Lisboa, e fegundo o meu fraco juizo , mais cir- 
cunítanciada. O Amigo, que ma efereveo , não fó he 
fidedigno, mas hc Membro da mefma Irmandade , e 
homem, a quem fem exaggcração , quadra bem o nof- 
fo rifão Portugal velho. Eíle alEftio como Membro á 
função , c obfcrvou como curiofo todas as circun- 
ílancias delia ; e cm fim por evitarmos razões , cu 
aqui a trago: tenha V. m. a paciência de ouvir-me, 
que eu tomarei goílofamcnte o trabalho de a recitar. 

ConfeíTo-vos , Amigo do coração , que fenão fo¬ 
ra o medo , que tive de parecer incivil , inventaria 
huma defeulpa, para não ouvila ; não por defeonfiar 
da voífa finceridade; mas fim pela experiencia, que 
tenho de ver levar fempre a palma a eíle Reveren¬ 
do Cura cm todas as fuas difputas ; porém fazendo 
da neceífidade virtude, lhedei attençãa, c ouvi, que 
dizia aífim. 

MUI- 
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MUITO REVERENDO SENHOR. 

SEria erro indifpenfavel do meu affe&o, fe tendo 
havido nefta Corte , e noflà Freguezia, huma Fei¬ 

ta de tanto eítrondo, vos não fizcíTc participante del¬ 
ia, e de fuas particularidades. O reconhecimento de 
quanto vos vivo obrigado he o principal eltimulo def- 
ta empreza, e o faber juntamente o quanto vos de¬ 
leitais com tudo, que nefle voilo território pode me¬ 
recer o nome de novidade. Se vos parecer diííiiíb, 
accufai a vofla benignidade ; pois 1'c em outras occa- 
iióes me nao déífeis indicios de que aflim era o voíTo 
goílo, me nao arrojaria eu agora a enfadar-vos; ad¬ 
vertindo que eílc meu trabalho bem pode admittir 
dcículpa; e muito principalmente redundando todo cm 
divertimento voíTo. 

Já fabereis que fc trasladou a Imagem de Nof- 
fa Senhora da Incarnaçao, e o SantifEmo Sacramen¬ 
to da Igreja dos Clérigos Pobres para a Igreja No¬ 
va da Incarnaçao defronte do Lorcto; porém como efte 
fafto involve em íi diverfas circunítancias , a pezar 
de me chamardes prolixo, mc atreverei a refcrillas. 
Em o primeiro de Novembro de 1755". foi cfta Ca¬ 
pital (como vós fabeis) reduzida a cinzas por cffei- 
xo de hum Terremoto, que a aíTolou ; mas talvez 
que nao faibais com quanto perigo o Reverendo Pa¬ 
dre Antonio Simócs, Meíire das Cercmonias da dita 
Igreja, livrou d’entrc as ruinas a mil agro fa Imagem 
de NolTa Senhora, c que foi conduzida pelo mcfmo 
Reverendo cm hum coche dos mais ricos da Cala 
Real para a da Ebccellentifilma Marqueza de Angeja ; 
fendo ao mefino tempo levado o SantilIImo pelo Pa- 

* iii ro- 



(i) 
roco para a Igreja de Santa Ifabel. Alli era venera¬ 
da a Santa Imagem com indizível fervor, rezando- 
fe-lhe quotidianamente huma Ladainha ; aífiftindo a cila 
a Excellentiílima Marqueza , e fuas Filhas, c também 
outras Fidalgas, que conduzidas de hum animo pio, 
hiáo rendei1 a devida vafíaliagein á Rainha de todas as 
Rainhas. 

Náo vos pareça que pornáo eftar a Santa Ima¬ 
gem no feu proprio Templo , era privada da coftu- 
mada Feftividadc ; porque a 24. de Março fubfequen- 
te ao Terremoto, foi armada cuftoíifliinamente, por or¬ 
dem da Excellentiflima Marqueza , a Barraca, que fe 
tinha feito para eftar a Santa Imagem; c fc lhe can¬ 
tarão Matinas de cantochao; c no dia 25-., proprio 
da lua Feftividade, houve huma exccllente Mifía de 
mufica, havendo Sermão , a que aíliftio hum grande 
número de Fidalgos de ambos os fexos. Poucos dias 
depois foi determinado á Innandadc por Ordem Re¬ 
gia , que no Sabbado de Ramos do dito antio trasla¬ 
dado o Santillimo Sacramento da Igreja de Santa Ifa- 
bel para a de S. Roque , e juntamente a Santa Ima¬ 
gem dc Nofla Senhora da Incarnação; para cujo fim 
fe ajuntara o de tarde naquella Igreja , não fò a Irman¬ 
dade da Incamaçao , mas a de Santa Ifabel, c a Com- 
munidade dos Terceiros de Jefus, com infinitos Clé¬ 
rigos ; e com effeito receberão, e collocárao em hum 
riquiífimo andor a Santa Imagem , que alli foi con¬ 
duzida pelo Reverendo Padre Antonio Simões , e a le- 
várao em Procifsao para S. Roque , onde fe confer- 
vou até aoanno de 1768., cm que fe trasladou para 
a Igreja dos Clérigos Pobres. 

Começou-fe a edificar o Templo , e tanto que 
efte chegou a eftado de fe poder fazer a Trasladação, e 
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tendo-a determinado o Excellcntiílimo Principal Al¬ 
meida , Juiz da Irmandade, lhe propozcráo os Me-, 
zarios o defejo, que tinhão de fazer a Trasladaçaò , com 
cquclla dccencia , que era própria da fua Corpora¬ 
ção em todas as fuas funções. Era a propoJh confor¬ 
me ao zelo , e animo do Excellcntiílimo Juiz; e por 
■ilfo annuindo ás fuas pias intenções, nomeou logo aquel- 
les, que deviao fer incumbidos dos preparos neceífa-i 
rios para tão louvável acção, de lorte que nada fal- 
tafíc, nem á Magejftade , nem á dccencia do Objeclo. 

Houve logo hum Devoto , que fe oífercceo a dar 
gratuitamente toda a armação, que foíTc precifa, não 
ló para a Igreja nova , mas também para a dos Clé¬ 
rigos Pobres, pagando fómente a Irmandade a def- 
peza, que fe fizeílc com os OfEciaes, que as armaf- 
fem. Determinado o dia da Trasladarão, fe pozerao 
oito dias antes bandeiras pela Rua daProcifsão, fen¬ 
do certo que cites Eífandartes tem lugar cm acções 
•de triunfo, e folemnidadc, como eíbmos vendo pra¬ 
ticar á Bafilica de Santa Maria no Oitavado da fua 
função do Corpo de Deos. A Igreja nova eflava ri- 
quiflimamente armada ; mas de forte que o rico da 
armação não cobria o delicado lavor da pedraria; por 
fer eíla obra tal, que, alem de fer perpétuo brazão á 
Nação Portugueza , c dar hum evidente teílemunho 
de que em todos osOfficios, e Artes tem anollã Lu- 
íitania talentos iguaes ás demais Nações , me¬ 
rece que fe lhe applique o : Materiam fuperabat 
opus. 

Sobre o Arco da Capella Mór fe via huma de¬ 
licada architcclura de armação própria, eproporciona¬ 
da ao feu ornato. No Cruzeiro fe viao vários Emble¬ 
mas , c Paífagcns da Efcritura, relativos ao aífumpto 

* iv da 



( 8 ) 
da Feftividade. Por íítna do Arco da Capella do San- 
tifliino fe via huma Tarja coin efte Lcma : Magna 
cjl glwia domts ijiius novijfima , plufquamprima. Fron¬ 
teiro a efte fe via outra com efta Letra: Benediãa tu 
k Domino Deo tuo in omni tabernáculo. Dentro da Ca¬ 
pella Mór da parte do Evangelho fe via huma Tarja 
com : Ecce Virgo concipiet, & pariet Filium. Da par¬ 
te da Epiftola eftava outra com: Qitad najeetur ex te 
JanElum , vocabitur Filius Dei. Na frente á Capella 
Mór fe vião varias Taijas mais pequenas todas relati¬ 
vas ao Santilfimo , e a Noíla Senhora. Por lima da 
porta da Igreja eftava huma com : Ecce tabcrnaculnm 
Dei cum hoininibus. O te<fto da Capella Mór fe acha¬ 
va pintado dclicadiílimamentc por Pintores Portuguezes* 
havendo nella dous candieiros de cryftal, c no Cruzei¬ 
ro da Igreja tres. Nem a Sacriítia deixou de expe¬ 
rimentar os effeitos da alegria; porque toda cila fei 
coberta de feda de varias cores , vendo-fe no feu te- 
élo huma excellcnte pintura de archite&ura , c figu¬ 
ras , para cuja defpcza concorreo hum Devoto. Que 
direis vós quando fouberdes que todas as Tribunas, 
Cafas, c Corredores adjacentes á Capella Mór efta- 
vao cobertos de alto abaixo de damafeo, cuja maior 
parte era a primeira vez que fervia ? 

Eftando aílinr tudo preparado, fe determinou o 
dia, cm que fe havia benzer a Igre}a , o qual foi a 
i). de Março. Para efta acçao convidou a Mcza ao Ex- 
ccllentifiimo Arcebifpo de Laccdemonia, aífiftindo a ella 
toda a Mcza, e quafi toda a Irmandade , e Clérigos 
innumcraveis \ fazendo-fe a função com toda a decên¬ 
cia , e folemnidade. 

A 21. de Março, dia deftinado para a Trasla- 
daçáoj quando amanhcceo, fe achárão armados dous 
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Fortes com fuas peças montadas , hum defronte da 
Igreja dos Clérigos Pobres , outro junto á Igreja No¬ 
va , para darem falvas ao fahir, c entrar da Procifsáo. 
Na manha do melmo dia fe aprefentou á porta da di¬ 
ta Igreja hum piquete de loldados do Regimento da 
primeira Armada, o qual fe confervou ás ordens to¬ 
dos os oito dias da função. Pelas tres horas da tarde 
fe veio formar cm alas o Regimento da primeira Ar¬ 
mada defde a Igreja dos Clérigos Pobres até á Igre¬ 
ja Nova -t citando a rua areada , c coberta de cfpa- 
dana , e pelas quatro começou a íahir a Procifsáo 
na forma feguinte. Vinhão adiante os Inftrumentif- 
tas de vários Regimentos : leguia-fc aos menciona¬ 
dos Inftrumentiítas a Cruz da Irmandade do Santiífi- 
mo da Incarnação , a que feguião innumeraveis Irmãos ; 
e no meio deites hia em hum riquiifimo Andor a Ima¬ 
gem de Nofla Senhora da Incarnação. As Irmandades , 
que vierão fazer cfta Procifsão mais numerofa , forão 
a de Santa Catharina; a dos Martyres : a do Sacra¬ 
mento : a de S. Paulo: a das Mercês : a de S. Jofc: 
a de S. Mamcdc : a do Loreto: a das Chagas: a de 
Santa lfabcl: e a de S. João da Praça. 

Immcdiatamente a citas le feguião as Commu- 
nidades de S. Pedro de Alcantara, Carmo, Trinda¬ 
de, e S. Francifco da Cidade, a quem fe feguião os 
Párocos das fobreditas Frcguezias , c infinitos Cléri¬ 
gos ; os Ecclefiailicos com velas dc arratel , c os Ir¬ 
mãos com tochas. Diante do Pallio hia hum cxcellen- 
te Coro de mufica , cantando o Pauge Lingna. OEx- 
cellentiilimo Arccbifpo de Laccdemonia levava o San- 
tiifimo Sacramento em Ambula, fervindo-lhe de Aco- 
lytos o Reverendo Reitor da Freguezia, e o Coadju¬ 
tor mais antigo; pegando nas varas do Pallio os Ir¬ 
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mãos maisdiítinflos das Irmandades, que acompanha-, 
vão: logo que lãhio o Pallio começarão as lãlvas dos 
dous Fortes, e juntamente de vinte Navios, que cítavao 
promptos, c a quem fc fez final com foguetes do ar, 
cujas falvas durárao até fe recolher dç todo a Procif- 
sao. Immediato ao Pallio hia o Exccllcntiílimo Princi¬ 
pal Juiz, c feus Caudatarios; indo ao lado efqucrdo 
do mefrno Excellentiífima Principal o Reverendo Co- 
nego Manoel Joaquim da Silv-a, como Juiz Executor 
da Bulia da CollccU ; aos quaes feguia o Miniftro 
do Bairro com feus OíHciaes. As alas , que cf- 
tavao formadas pelas ruas, fc forão unindo cm pelo¬ 
tões , e formando hum corpo reípeitavel no fim da 
Procilsão, dando tres defeargas ao recolher delia. Ef- 
tavão á porta da Igreja dous fujeitos dando a cada 
hum dos Irmãos, que hião entrando, huma Eitampa 
de NoíTa Senhora , que hum Devoto mandou abrir de 
novo para efta função. Ao entrar do Pallio na Igreja 
começou a Mufica, em que concorria quantidade, e 
qualidade , a cantar o Te Detirn, que também foi fei¬ 
to de novo para eftc dia; fendo a Mufica dada pelo 
mefmo Devoto, que compoz o Te Deum , c Antifo- 
na de NoíTa Senhora. 

Era para ver o innumcravcl povo de hum , c ou¬ 
tro fexo , que concorrco a efta função. As jancllas 
todas armadas, e ncllas muita parte da Nobreza; fa- 
zendo-fe digno de admiração , que entre tanta gen¬ 
te não houvcíTc nem o minimo final de defordem: 
Pozcrão luminárias a maior parte dos Paroquianos. 
O Frontifpicio da Igreja cftava todo illuminado com 
excellentc architefhira ; vendo-fe por fima da porta 
hum excellentc painel de NoíTa Senhora com ilhimina- 
çao. Houve fogo do ar; lãlvando continuamcnte os 
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dous Caílellos , que eítavao armados de hum , e ou¬ 
tro lado da Igreja ; fendo eíte o fim da função do 
vigefimo primeiro dia, tendo havido na vefpcra fo¬ 
gueiras por toda a rua defde hum a â outra Igreja. 

No dia 22. dc manha fe fez em acçáo de Gra¬ 
ças a Noífa Senhora huma excellente função dc Mu¬ 
lita , cantando a Miífa o Pároco da Frcguezia. De 
tarde houve a mefma Mufica , que fez huma bem 
completa feita , finalizando com a Ladainha , e Anti- 
fona dc Noífa Senhora. A’ noite houve architectura 
diíFcrentc nas luminárias; fendo tudo o mais como na 
noite antecedente; e fendo toda a defpeza feita por 
hum Devoto. 

No dia 23. houve outra Miífa cantada pelo Pá¬ 
roco com a mefma Mufica, fendo a defpeza por con¬ 
ta de outro Devoto. Expôz-fe o Santiífimo para prin¬ 
cipio do Laufperenne, c á noite foi tudo femelhante 
ás dos dias antecedentes. Em 24. fez a Irmandade a 
fua feita dc S. Sebaltião com Mufica dc Capclla. Can¬ 
tou Miífa o Reverendo Pároco, c foi Orador o Re¬ 
verendo Padre Pagante Fr. Jorge da Refurrciçao , Re- 
ligiofo dc S. Francifco da Cidade , defempenhando 
optiinamcnte a confiança, que fe tinha feito do feu 
talento. Acabada a Miífa, fe cantarão Vefperas a Nof- 
fa Senhora folcmnemente; e á noite houverão humas 
excellcntes Matinas de Mufica ; fendo todos os Inf- 
trumentos da Orqueítra Real, e as vozes da Bafilica, 
e Bcmpoíta. Na Capclla Mór fe achava huma gran¬ 
de quadratura cheia dc Clérigos, capitulando o Re¬ 
verendo Pároco. A Igreja eítava cheia de Povo , e 
as Tribunas de Fidalguia. As luminárias do Fronti- 
fpicio. forão dc architc&ura difierente j c o demais co¬ 
mo nos outros dias. 

Em 
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Em 2 fez Pontifical o Excellentiílimo Princi¬ 

pal Almeida , fervindo-lhc de Acolythos os Illuílriífi- 
mos D. Pedro de Alancaftre, D. Luiz de Mello , e 
D. Nicoláo de Almeida, Conegos da Santa Igreja Pa¬ 
triarcal. A Mulica foi mais numerofa , que nos dias 
antecedentes. Prégou o Reverendo Padre Mcftre Fr. 
Filippe dc Sant-Iago , Rcligiolo Paulifta, de bem co¬ 
nhecido talento. Acabada a Mifla houverao Preces 
na forma do coftume, por fer o dia ultimo dc Lauf- 
percnnc , ficando porém expofto o Santiílimo todo o 
dia. Pelas trcs horas da tarde já fc achava na Igreja 
o Excellentiílimo Principal Juiz , a Meza toda , a 
maior parte da Irmandade , os Meltres das Ccremo- 
nias da Patriarcal, c a Mufica toda, fendo diftribui- 
das as varas do Pallio a Fidalgos , e aos Cavalleiros 
mais nobres da Irmandade para receberem a Suas Ma- 
geítadcs, que na forma coftumada antes do Terremo¬ 
to , haviao vir neftc dia a vifitar a dita Igreja. Pelas 
quatro chegárao Suas Magcftadcs , c Altezas acompa¬ 
nhadas da Corte. Foráo recebidas com Pallio a' porta 
da Igreja, cantando a Mulica o Te Dcnm. Ajoelha¬ 
rão na Capella Mór, c fizeráo Oraçáo cm quanto du¬ 
rou o Te Deum, findo o qual, diíTc o Excellentiílimo 
Principal as Orações do coítumc, c depois delias fc- 
rao Suas Magcftadcs á Capella do Santiílimo , onde 
também fizeráo Oraçáo; e tanto que fe levantárao co¬ 
meçou a Orqucftra huma excellentc lymphonia, que du¬ 
rou todo o tempo, que Suas Magcftadcs gaftáráocm 
ver o ornato da Igreja , e fe retiráráo delia. Forão 
as luminárias defta noite de diverfa architcélura, ha¬ 
vendo hum cxccllcnte fogo de artificio. 

No dia 2 6. fc fez huma fcfta a Santo Antonio 
com a mclma Muíica dos dias antecedentes: cantou 
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MiíTa o Coadjutor mais antigo da Freguezia ; e foi 
Orador o Reverendo Padre Meítrc Fr. João Jacyntho , 
Religiofo Pauliíta, cujo talento he aliás notorio. A’ 
noite houve huma cxcellentc illuminação, c no meio 
delia o Painel de Santo Antonio ; havendo muito fo¬ 
go do ar, c algum de viítas; pagando toda a dcfpe- 
za hum Devoto. 

No dia 27. fc fcltejou oArchanjo S. Miguel com 
igual Muíica ; cantando a MiíTa o Coadjutor mais 
antigo ; e faltando o Orador , que citava dcítina- 
do para eítc dia (era o Reverendo Padre Mace¬ 
do) fc foi bufear aos Pauliftas o Orador do dia an¬ 
tecedente , que, fcin embargo de não ter tempo, nem 
ao menos para diícorrcr fobre a matéria , ír.erecco 
neítc dia particulares Elogios; tendo o mefmo exito 
no Sermão , que então fc lhe cncommendou para o 
dia feguinte , que acceitou intrepidamente , fem em¬ 
bargo de haver de prégar na tarde do mefmo dia. As 
luminárias deita noite forao de differente architcttura 
no que refpeita ao Frontifpicio da Igreja, com hum 
Painel relativo á Feítividade. Houve falvas dos dous 
Caítellos, fendo a defpcza por conta da Irmandade 
de S. Miguel da mefma Freguezia. 

No dia 28. fe feítejou na mefma Igreja a 
Imagem do Senhor dos Arrependidos, a qual fc vene¬ 
ra cm hum Oratono na Rua larga de S. Roque. A 
Muíica foi boa, poíto que fó folTe acompanhada dc 
Rabecões, Orgao, c Fagotes, inítrumentos, que fó 
fc admittem na femana Santa, ao exemplo da Capel- 
la Real da Ajuda, Bempofta, e outras Igrejas; dan¬ 
do motivo a conítar a Mufica ncíte dia dos inítrumen¬ 
tos referidos o fer Domingo da Paixao. Cantou Mif- 
fa o Coadjutor mais antigo. Houve dous Sermões, 
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c ambos de manhã. Prégou o Pároco da Freguezia 
com tanto ardor , c zelo ácerca da Trasladação, 
que a todos caufou admiração. O fegundo Orador foi 
o Reverendo Padre Meftre Fr. João Jacyntho , defem- 
penhando como fempre a boa opinião, que dclle tem 
concebido todos; danda-fc de jantar a doze pobres 
defronte do mcfmo Oratorio cm memória dos doze 
Apoftolos, havendo á noite fogo do ar, c artificio; 
e lendo as luminárias de diveria archite&ura, com o 
Painel da Imagem que fe feftejou, c os de todas as 
que fe havião íeítejado nos dias antecedentes. 

Efte foi o fim do que pertence ao Oitavario; po¬ 
rém já que tendes tido paciência para ler tão diffufa 
narração, tende-a rnais hum pouco para que faibais 
huma acção, que fervio como de Coroa a tão nobre 
função. Houve hum Devoto da mefma Irmandade, que 
rogou a eíh quizcíTc levar aos prezos hum jantar, 
para que daria elle todo o dinheiro, que folfe nccef- 
lãrio ; e que além do jantar fe déífc a cada hum a fua 
competente efmóla; advertindo , que fe achaíTem al¬ 
guns , que ncccífitaíTcm de veftido, fe lhe déífc pro¬ 
videncia. Efta acção foi confiada a dous Membros da 
mefma Irmandade, de cujo zelo, c a&ividade havia 
indubitáveis provas. Mandárao cftcs bufear logo huma 
Lifta dos iniferaveis, que fe achavão em todas as ca- 
deas da Corte; á vifta da qual fe preparou hum jan¬ 
tar de férma, que nada faltaífc , não fó aos sãos, mas 
nem ainda aos doentes. 

Pelas tres horas da tarde do dia 28. fe ajuntou 
na Igreja a maior parte da Irmandade, entre a qual 
fe vião alguns Cavalleiros, e Ecclefiafticos da Corte. 
Póftos todos emfórma de Procifsão, forão caminhan¬ 
do para as portas dos Cárceres, nos quaes fe tinhão 

man- 



( 1? ) 
mandado armar mezas, para os mcfmcs Irmãos fervi- 
rcm, c repartirem o jantar, que confiou ce finco pra¬ 
tos a cada prezo; fobejando para fe repartir r.ocutro 
dia ; c p>ara que vos capaciteis da grande providencia , 
que houve neíle Aflo , até levárão colheres para todos, 
as quaes lhes forão deixadas com toda a louça. Dif- 
tribuido o jantar fc começou a repartir a cfmóla pe¬ 
cuniária a cada hum, conforme a lua qualidade; po¬ 
dendo ella muito bem fervir para outro jantar. E por¬ 
que a cadêa de Belém ficava mais dillante, fe deten- 
minou, que a cila foífem quatro Irmãos , e déíTcm a 
cada prezo duzentos, e quarenta reis de efmóla ; pra- 
ticando-fe o mefmo com os do Aljube ; pafiando de 
óoo aquclles, a quem fc deo jantar, e efmola : o nú¬ 
mero dos que forão providos de velluario, paliou de 
trinta; fendo tão grande a compaixão, que penetrou 
a hum dos Devotos, a quem foi commettida a admi- 
niUração do jantar, que tomou á fua conta pôr cm li¬ 
berdade todos aquelles prezos , que pudeífe ; e o tem 
confeguido, alcançando para huns o perdão da Ma- 
geíladc, para outros das Partes ; pagando a cilas o 
dinheiro, que pedião para o darem ; c por outros a 
quantia, que os fazia eílar retidos nos Cárceres , c 
juntamente as cuílas, c carceragcm. O núir.cro certo 
dos que já gozao da liberdade , não vo-lo poífo por 
ora mandar dizer; mas fegundo corre fama, palia de 
íincoentá; e porque fe trabalha na foltura de alguns 
de mais ponderação, quando vos der a noticia dofeu 
livramento, vos remetterei huma Liíla de todos indi¬ 
vidualmente. Agora como julgo , que vos deixo fatif- 
feito cora a fiel narração de huma função de tanto cf- 
trondo, e de hum Aélo tão caritativo, porei de par¬ 
te a pcnna, c ficarei rogando a Dcos, que vos dê pa- 



(lí) 
ciência para aturar as minhas importunações , e faude 
para o fervir, e amar, e me dardes muitas occaíiòes 
de inoftrar que fou 

VoíTo Amigo muito obrigado, c obfcquiofo 

L. S. A. 

Acabou o Reverendo Cura de ler a fua Carta, 
e vos confeíTo que não tive mais remedio, que dar- 
me por vencido ; porém para que clle não julgáfle 
que a vofla Carta cedia da caufa por falta de Patrono, 
lhe difle cftas palavras: Reverendo Senhor , a Carta 
do feu Amigo eftá na realidade muito bem circunítan- 
ciada , c com digcftão; mas não deixa de ter algu¬ 
mas incoherencias. Incoherencias , exclamou o Cura 
todo enfiado ! Sim , Senhor, lhe rcfpondi eu, incohe¬ 
rencias , e mais incoherencias ; e querendo princi¬ 
piar a fazer a enumeração delias , fentimos bater na por¬ 
ta , e era hum Homem, que vinha chamar o Reveren¬ 
do Cura para miniftrar hum Sacramento; e nao houve 
mais remedio que dar tudo por acabado. Eu eftimarci 
que vós ( podendo fer fem incommodo voífo ) me deis 
logo outra informação particular fobre eíla folemnidade, 
e que fervindo-vos da boa difpofição, que ao prefen- 
tc lógro, me deis occaíiòes de moftrar, que fou fem 
ccrcmonia 

VoíTo Amigo do C. 

J. A. G. 
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